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Servidores enfrentam
truculência do governo
O governo continua

aferrado à sua política
de negar a concessão de
reposição salarial em
2007 para os servido-
res. A razão é o PLP 01,
que congela os salários
por dez anos.

Mas, ainda assim, a
pressão das greves e mo-
bilizações consegue ar-
rancar conquistas. Nes-
ta semana, foi a luta dos
servidores do Banco
Central que, depois de
43 dias de greve, conse-
guiu antecipar uma par-
cela de reajuste para de-
zembro de 2007.

A queda de braço,
agora, é para impedir o
desconto dos dias para-
dos. O governo pretende
que os servidores assi-

nem um acordo reconhe-
cendo o desconto de
pelo menos parte dos
dias. Seu objetivo é criar
um precedente para sua

lei anti-greve que está em
gestação.

Mas em nenhuma hi-
pótese os servidores da-
rão essa arma ao gover-

no. No BC, a categoria já
deliberou que não vai
concordar com nenhum
desconto. Se ele for man-
tido será por autoritaris-

mo e truculência do go-
verno e haverá resistên-
cia e luta para reverter.

No Incra e no Ibama,
também já ocorrem cor-
tes de ponto para tentar
refrear greves que defen-
dem o serviço público, a
legislação ambiental e
exigem tão somente o
respeito a compromissos
e acordos firmados em
2005 e 2006.

É a mobilização uni-
tária da categoria que
tem a força para rever-
ter esse quadro. Desde
já, em cada local de tra-
balho, a tarefa é organi-
zar mais uma vez uma
grande participação de
Brasília na Marcha con-
vocada pela CUT para o
dia 5 de julho.

 Bacen

Governo cedeu reajuste para 2007
Na quinta-feira, de-

pois de uma assembléia
que se iniciou às 10h30 da
manhã, foi interrompida
somente para almoço, e
se encerrou às 19h30,
com nada menos que 84
intervenções ouvidas
atentamente, os servido-
res do Bacen decidiram
suspender a greve e acei-
tar uma proposta de rea-
juste em três parcelas:
4,84% (dezembro de

2007), 17,65% (janeiro de
2008) e 5,18% (janeiro
2008), num total, em mé-
dia, de 29,7%.

Um ponto bastante cri-
ticado do acordo foi a não
elevação do padrão inicial
da carreira em mais 7%
(além dos 29,7%).

Entretanto, o índice con-
quistado deve  ser valoriza-
do como produto da luta dos
servidores. Devem se fazer
sentir positivamente nas

próximas mobilizações da
categoria as experiências
dessa que foi a mais forte
e a mais longa greve do BC
e que contou com grande
participação de novos ser-
vidores. A negociação dos
dias parados, se inicia nes-
ta segunda-feira, dia 18 de
junho, no Planejamento,
com os servidores decidi-
dos a não aceitar nenhum
acordo que mantenha o
corte de ponto.

Base do Sindsep-DF em ato da Condsef na Esplanada dos Ministérios, dia 12.06
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Ato público em defesa do órgão
e pela reestruturação da carreira

Os servidores do De-
partamento Nacional de
Infra-Estrutura de Trans-
portes (DNIT) realizaram
atos em todo o Brasil, dia
15.06, pela reestruturação
do órgão. Em Brasília,

numa demonstração de
dedicação e compromisso
com a instituição, os servi-
dores deram um abraço
simbólico à sede do DNIT
e lavaram a entrada num
ato de repúdio aos recen-

tes escândalos de corrup-
ção envolvendo o nome do
órgão. Representantes da
CUT, da Câmara dos De-
putados e da Câmara Le-
gislativa compareceram ao
ato. Logo após, em assem-

bléia, os servidores apro-
varam a realização de
uma caminhada até o Mi-
nistério dos Transportes e
uma moção de repúdio
aos editais 176 e 180,
ambos deste ano.

QQQQQ     Em Brasília, servidores abraçam o DNIT e lavam a entrada do órgão

Assembléia elege
representantes para o GT

Os servidores da ENAP
elegeram em assembléia,
dia 14.06, quatro represen-
tantes para compor o Gru-
po de Trabalho (GT) paritá-
rio que irá elaborar uma
proposta de extensão da
GSISTE e encaminhar a pro-
posta de Plano de Carreira
para os servidores do órgão,
tendo como ponto de par-
tida a proposta já elaborada
por um grupo de servido-
res da Casa. Foram eleitos
por unanimidade os servi-

dores Rafael e José Luiz,
como titulares, e os suplen-
tes Juvenal e Edison. A co-
missão terá o prazo de 30
dias, renovável por mais 30,
para a conclusão dos traba-
lhos. No entanto, a assem-
bléia deliberou que serão
realizadas assembléias peri-
ódicas para que os represen-
tantes possam informar aos
servidores o andamento dos
trabalhos, sendo que a pri-
meira está marcada para o
dia 3 de julho, às 10h.

Será realizada na pró-
xima terça-feira, dia
19.06, às 10h, no 3º an-
dar do edifício anexo,
uma assembléia dos ser-
vidores do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE)
com a presença de dire-
tores do Sindsep-DF e da
Condsef. A assembléia é
para aprovar a proposta
de Plano de Carreira para
os servidores do MTE e
DRTs e definir os demais
assuntos que serão discu-
tidos com o ministro
Carlos Lupi na audiência
do dia 20, com o  horário
ainda a definir.

Assembléia
definirá

proposta
de Plano

de Carreira

 MTE

 ENAP

 DNIT

Após participar do
ato na Esplanada dos Mi-
nistérios, dia 12.06, os
servidores do Ministério
do Planejamento pedi-
ram apoio ao novo se-
cretário de Recursos
Humanos para encami-
nhar o projeto do Plano
de Carreira ao Congres-
so Nacional, junto com
as demais reivindica-
ções, em especial a ex-
tensão da GSISTE para
todos os servidores do
órgão e vinculadas. No
dia 06.06, os servidores
voltaram a protocolar na
SRH cópia do projeto de
Plano de Carreira. A
Condsef se comprome-
teu a encaminhar à SRH
uma solicitação de audi-
ência com o secretário
Duvanier Ferreira. En-
quanto isso, os servido-
res se mantêm mobiliza-
dos e participando das
atividades convocadas
pelo Sindsep-DF.

 Planejamento

Mobilização
contínua

 CNPq

Ministério promete atender demanda dos servidores

Intensificação do movimento
De acordo com as dire-

ções do CNPq e do Minis-
tério da Ciência e Tecno-
logia (MCT), que se reuniu
com o Ministério do Plane-
jamento no dia 13.06, as
negociações interministe-
rial para a recomposição da
tabela salarial da Carreira
de Ciência e Tecnologia
estão reabertas. A reaber-
tura da negociação é fruto
das constantes paralisações
feitas pelos servidores. Ain-
da assim, os servidores in-
sistem que o ministro Ser-

gio Rezende agende uma
reunião para cobrar do
presidente Lula a promes-
sa de que ao retornar de
viagem, resolveria a situa-
ção da Carreira de Ciên-
cia e Tecnologia. Em as-
sembléia realizada dia 15,
que contou com a partici-
pação de mais de cem
pessoas, os servidores de-
cidiram continuar a para-
lisação. Na terça feira, dia
19.06, às 10h, haverá
nova assembléia, no pré-
dio da 509 Norte.

 MPS

Paciência dos servidores por um fio
Inconformados com a falta de interesse da dire-

ção do Ministério das Comunicações, os servidores
do órgão farão uma assembléia com indicativo de
greve na quinta-feira, dia 21.06, às 13h, no auditó-
rio. Os servidores aguardam um retorno do órgão
desde o dia 23 de maio, quando se reuniram com o

ministro Hélio Costa, que designou o secretário-exe-
cutivo do MC, Fernando Lopes, e o diretor do De-
partamento de Ciência, Indústria e Tecnologia, Igor
Vilasboas, para negociar com os representantes dos
servidores. Porém, não houve nenhum avanço nas
negociações.

Após assembléia reali-
zada dia 14.06, os servido-
res do Ministério da Previ-
dência Social foram ao ga-
binete do ministro cobrar
a audiência prometida dia
24 de maio. A chefe de

gabinete do Ministério da
Previdência Social, Ana
Paula Cerca, recebeu os
diretores do Sindsep-DF e
representantes dos servido-
res esclarecendo que algu-
mas das demandas já têm

respostas, porém ela preci-
sa de um tempo para ana-
lisar as soluções sugeridas
pelos técnicos de cada se-
tor. Uma nova audiência
está agendada para o dia
21.06, às 9h30, com a par-

ticipação da Condsef. Foi
reafirmado pela direção do
Sindsep-DF que a reivindi-
cação principal e emer-
gencial é a extensão do Pla-
no do Seguro Social (INSS)
para os servidores do MPS.

 Comunicações
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Unidade em defesa dos direitos

MANIFESTAÇÃO CONJUNTA
ARRANCA AGENDA DE NEGOCIAÇÃO

Categoria fará ato em todo
o Brasil dia 20 de junho

Ato conjunto dos ser-
vidores do Ministério da
Saúde, da Funasa e do
Datasus, dia 12.06, arran-
cou uma agenda de nego-
ciação com o ministério.
As discussões têm início
na quarta-feira, dia 20.06,
quando os servidores fa-
rão ato em cada estado.
Em Brasília, o ato será a
partir das 8h, em frente à
sede do MS. Para os ser-
vidores de campo da
Funasa, o Sindsep-DF
disponibilizará ônibus
para viabilizar a participa-
ção na manifestação.

Os servidores do
Datasus estão em greve
desde o dia 04.06, e nas
plenárias setorial e da

Condsef, foi aprovado o
indicativo de adesão dos
servidores da Saúde e da
Funasa na greve a partir
do dia 9 de julho, caso o
ministro José Gomes
Temporão não atenda as
reivindicações da catego-
ria, entre elas, o cumpri-
mento dos acordos de
greve assinados em 2005.

 Intolerância
A segurança do MS,

por ordem do chefe de
gabinete do ministro, re-
tirou a faixa do Sindsep-
DF que dizia “Ministro
Temporão, os servidores
da Saúde exigem negoci-
ação já!”. Onde está a
democracia e a liberda-
de de expressão?
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A Câmara não tem previsão de data para
votar o Projeto de Lei Complementar (PLP) 01.
O presidente da Comissão Especial de Limites
de Despesa com Pessoal, deputado Nelson
Meurer (PP/PR), pediu a prorrogação do prazo
para  apresentação do parecer por mais cinco ses-
sões deliberativas. O requerimento foi deferido
no dia 30 de maio. Um dos principais eixos da
Marcha a Brasília convocada pela CUT para 5 de
julho, com trabalhadores do setor público e priva-
do, é a retirada do PLP 01. Precisamos fazer uma
grande manifestação para evitar o congelamento sa-
larial e, assim, desbloquear o caminho para a con-
quista dos planos de carreira e a reposição salarial.

 PLP 01

É possível barrar o
congelamento
salarial

STJ adia julgamento de reclamação da Vale
O Superior Tribunal de

Justiça (STJ) remarcou para
a próxima quarta-feira, dia
27.06, o julgamento da Re-
clamação apresentada pela
direção da Companhia Vale
do Rio Doce (CVRD) pedin-
do a unificação das deci-
sões judiciais do Tribunal

Regional Federal (TRF). A
intenção é anular o
Acórdão do TRF de Brasília,
que determina o retorno de
62 processos para aprecia-
ção do mérito em Belém.

Foi após essa vitória no
TRF, que o Sindsep-DF, a
CUT e inúmeras outras en-

tidades retomaram a cam-
panha pela anulação do lei-
lão de privatização da Vale.
O movimento exige que o
governo passe do pólo pas-
sivo para o ativo na ação,
contribuindo para corrigir
um grande crime contra o
patrimônio nacional.

 Ação para aposentados e Pensionistas

Licença Prêmio como Pecúnia
Os aposentados e pen-

sionistas que não usufruí-
ram da Licença Prêmio e
nem a utilizaram para con-
tagem em dobro para a
aposentadoria podem re-
ceber o benefício como
Pecúnia. Para entrar com a
ação, basta procurar a Se-
cretaria de Assuntos Jurídi-

cos do Sindsep-DF com a
seguinte documentação:
procuração (formulário do
Sindsep), cópia autentica-
da da carteira de identida-
de e CPF, declaração do
órgão que pertence infor-
mando que não usufruiu da
licença e nem contou em
dobro para a aposentadoria,

e as fichas financeiras de um
ano antes da aposentadoria,
até a presente data.

Essa e outras ações e a
documentação necessária
encontram-se no sítio do
Sindsep-DF na Internet, no
link da Secretaria de Assun-
tos  Jurídicos (www.sindsep-
df.com.br).

Em defesa do veto
 Emenda 3

A Emenda 3 ameaça os direitos dos tra-
balhadores do setor privado, como o 13º
salário, FGTS, férias, horas extras, seguro
desemprego e licença-maternidade, e,
ao mesmo tempo, amplia e facilita as
terceirizações no serviço público. Por
essas razões, ela é tão defendida pe-
los empresários e a burguesia. Para dri-
blar o veto do presidente Lula à
Emenda 3, o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, anunciou no dia
12.06, que uma comissão trabalha
na redação de um projeto de con-
senso entre o governo e a oposi-
ção para “acabar com a novela da
Emenda 3” e tornar legítimas “cer-
tas” condições de trabalho. É uma
armadilha. A CUT rejeitou qual-
quer negociação e exige a ma-
nutenção integral do veto. É hora
dos servidores voltarem às ruas,
junto com os trabalhadores do
setor privado para defender os
direitos trabalhistas.

Greve Datasus
A categoria reivindica a edição de uma Medi-

da Provisória, pelo Executivo, que: a) altere a Lei
8.270/91 para garantir o pagamento da GAE e do
Anuênio sobre a Diferença de Vencimento; b) al-
tere a Lei 11.355/06 efetuando o pagamento inte-
gral dos 47,11% (que hoje seriam pagos em 12
parcelas), estendendo o prazo de opção; c) cria-
ção de uma gratificação emergencial como ante-
cipação ao Plano de Carreira.
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 Ibama

GREVE EM DEFESA
DO ÓRGÃO CONTINUA

A aprovação da Medida
Provisória 366/07 pela Câ-
mara dos Deputados no dia
12.06, não abateu a dispo-
sição dos servidores do Iba-
ma, que lutam contra a divi-
são do órgão. A assembléia
de 14.06 manteve a greve
e ratificou a decisão do Co-

mando Nacional de Greve
de intensificar, nos estados
e em Brasília, as ações no
Senado Federal para impe-
dir a aprovação da MP que
retira atribuições do Ibama
e cria o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Bio-
diversidade.

No Senado, a Medida
Provisória tramita como Pro-
jeto de Lei de Conversão
(PLV) 19/07 e já chegou tran-
cando a pauta do plenário
da Casa. Sua votação está na
Ordem do Dia da sessão de-
liberativa de terça-feira, dia
19.06, a partir das 14h.

 Incra

Servidores mantêm a greve
Apesar da pressão do governo e

do corte do ponto, os servidores do
Incra decidiram continuar a greve
iniciada dia 21 de maio. No dia
13.06, o ministro do Desenvolvi-
mento Agrário, Guilherme Cassel,
recebeu o comando de greve so-
mente para pressionar pela suspen-
são da greve e confirmar o corte do
ponto. Não seria melhor cumprir os
acordos e implantar o plano de car-
reira do Incra?

O Sindsep-DF entrou com man-
dado de segurança coletivo contra
o desconto dos dias parados no dia
11.06. Antes de adotar uma deci-
são, a juíza da 21ª Vara Federal deu
72 horas, a partir da tarde do dia
15.06, para que o Incra preste in-
formações. Até o momento, nos es-
tados de Santa Catarina e Espírito
Santos, dois juízes deferiram
liminares proibindo o desconto dos
dias parados.

 Cultura

SRH marca nova reunião
Terminou sem acordo a

primeira reunião agendada
pelo Ministério do Plane-
jamento para tratar da rei-
vindicação dos servidores
do Ministério da Cultura,
Iphan, Funarte, Biblioteca

Nacional e Fundação
Palmares, que querem a
implantação efetiva do Pla-
no Especial de Cargos da
Cultura, fruto de acordo fir-
mado em 2005 com a ca-
tegoria. Por essa razão, os

servidores decidiram con-
tinuar a greve. Uma nova
reunião com a Secretaria
de Recursos Humanos do
Ministério do Planejamen-
to foi agendada para a quin-
ta-feira, dia 22.06, às 10h.
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